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    NOTA À PRIMEIRA EDIÇÃO




    É com entusiasmo que lançamos a segunda edição deste livro, intitulado “Análise das Agendas Ambiental e Agrícola nas Gestões dos Governos Estaduais do Mato Grosso entre 2011 e 2018”. Nesta edição, buscamos reestruturar e aprimorar as reflexões apresentadas na primeira edição, com o objetivo de proporcionar uma leitura ainda mais agradável e dinâmica.




    Ao longo das páginas deste livro, aprofundamos nossa análise sobre as agendas ambiental e agrícola nas gestões dos governos estaduais do Mato Grosso no período de 2011 a 2018. Com base em dados e informações atualizadas, buscamos compreender os desafios e as políticas implementadas em relação ao equilíbrio entre o desenvolvimento econômico e a preservação ambiental.




    Nesta segunda edição, reorganizamos as reflexões propostas, a fim de tornar a leitura mais fluida e facilitar a compreensão dos leitores. Utilizamos metodologias de análise de conteúdo e interpretativa, om base em dados provenientes de órgãos governamentais e institutos de pesquisa.




    É importante ressaltar que este livro não busca apontar culpas ou fazer juízos de valor, mas sim fomentar uma reflexão crítica e embasada sobre as políticas ambientais e agrícolas adotadas pelo Mato Grosso durante o período em questão. Buscamos destacar tanto os avanços conquistados quanto os desafios enfrentados, em busca de uma gestão mais sustentável e consciente.




    Esperamos que esta segunda edição seja de grande valia para acadêmicos, pesquisadores, gestores públicos e demais interessados no tema. Acreditamos que a análise das agendas ambiental e agrícola no contexto do Mato Grosso contribua para um debate informado e para a busca de soluções que conciliem o desenvolvimento socioeconômico com a conservação do meio ambiente.




    Agradecemos a todos que acompanharam e apoiaram a primeira edição deste livro, e esperamos que esta nova versão proporcione uma leitura ainda mais enriquecedora.




    Desejamos a todos uma excelente jornada de conhecimento!


  




  

    APRESENTAÇÃO




    A conservação do meio ambiente é uma preocupação comum da humanidade por ser indispensável para sua subsistência e, ao mesmo tempo, sofre diretamente com os efeitos da sua utilização para produção de alimentos, que também é indispensável para a sobrevivência do ser humano.




    Embora as pessoas dependam da exploração do meio ambiente para produção de insumos necessários para sua subsistência, o planeta está chegando ao limite, apresentando uma desproporção entre o seu número populacional e a sua capacidade de produção. Portanto, é necessária uma reorganização na forma como o ser humano se relaciona com os recursos naturais do planeta, afim de assegurar a possibilidade de sobrevivência das gerações futuras.




    Diante da necessidade de exploração dos recursos naturais em escala global, o resultado das relações do ser humano com o meio ambiente formam as agendas ambiental e agrícola, que se tornaram preocupações compartilhadas por nações em todo o mundo.




    O Brasil, por abrigar cerca de 13% de todas as espécies existentes no planeta, deter 70% da biodiversidade mundial e possuir uma extensão territorial de 8,5 milhões de quilômetros quadrados, composta por sete zonas geográficas distintas, incluindo a maior planície inundável e a maior floresta tropical úmida, ao mesmo tempo em que é um dos maiores produtores agrícolas do mundo, não pode ignorar o papel do país nos debates sobre esse tema.




    Mato Grosso é o estado brasileiro mais rico em biodiversidade, abrangendo três biomas: Cerrado, Amazônia e Pantanal. Por outro lado, também é o maior produtor agrícola do país. Dessa forma, encontra-se no epicentro dos debates relacionados aos conflitos de interesses entre a preservação do meio ambiente e o avanço da produção agrícola. É responsabilidade das gestões públicas estaduais desenvolver políticas públicas que busquem o equilíbrio entre as agendas ambiental e agrícola.




    Diante da importância da relação entre as duas agendas, o papel do gestor público é fundamental no desempenho de políticas públicas que busquem manter o equilíbrio dessa relação. É dever dos gestores público tomar decisões conscientes e responsáveis quanto à adoção de medidas de proteção ao meio ambiente e ao equilíbrio dos sistemas de produção.




    No que diz respeito à decisão de adoção de tais medidas, ela pode ser discricionária ou vinculada. Alguns aspectos podem estar vinculados a leis específicas ou a tratados internacionais, enquanto outros podem ser objeto de decisões discricionárias do gestor público, mas o dever/poder do estado em assegurar a maior eficiência na tratativa de ambas as agendas não podem ser objeto de mera opção.




    Quanto à alocação dos recursos públicos no orçamento, cabe ao Chefe do Executivo a responsabilidade de definir como e em que medida os recursos públicos devem ser destinados às políticas relacionadas ao meio ambiente e à produção agrícola. Essa decisão envolve uma análise cuidadosa das necessidades, prioridades e demandas da sociedade, bem como uma visão de longo prazo para garantir a sustentabilidade ambiental e o desenvolvimento socioeconômico equilibrado.




    Diante da importância da relação entre as duas agendas, qual é o papel do gestor público no desempenho de políticas públicas para manter o equilíbrio dessa relação? A decisão de adotar medidas de proteção ao meio ambiente e equilibrar os sistemas de produção pode ser considerada discricionária? Embora caiba ao Chefe do Executivo alocar recursos públicos no orçamento para suas políticas de gestão, é de sua responsabilidade discricionária decidir como e quanto dos recursos públicos devem ser destinados a essas áreas?




    Na busca pelo equilíbrio entre as agendas ambiental e agrícola, o gestor público desempenha um papel crucial. Ele deve desenvolver e implementar políticas públicas que promovam a sustentabilidade, considerando tanto a preservação ambiental quanto a viabilidade da produção agrícola.




    O objetivo deste livro é investigar a importância da relação entre as agendas ambiental e agrícola e analisar o papel dos gestores públicos na implementação de políticas públicas que promovam o equilíbrio dessa relação. Além disso, busca-se compreender se a decisão de adotar medidas de proteção ao meio ambiente e equilibrar os sistemas de produção é discricionária ou vinculada, e examinar a responsabilidade do Chefe do Executivo na alocação dos recursos públicos para essas áreas. O enfoque será no caso do estado brasileiro do Mato Grosso, considerando o período de 2011 a 2018.




    Buscamos compreender o papel fundamental dos gestores públicos na implementação de políticas públicas que promovam o equilíbrio entre essas agendas tão importantes para o desenvolvimento sustentável.




    Inicialmente, faremos uma contextualização do tema, explorando a importância da relação entre as agendas ambiental e agrícola e os desafios enfrentados nessa interação. Analisaremos as consequências da degradação ambiental e da exploração desenfreada dos recursos naturais, bem como as demandas crescentes por produção agrícola para atender às necessidades da população.




    Realizaremos uma revisão bibliográfica abrangente para identificar e compreender qual é o dever do gestor público nesse contexto. Exploraremos estudos, teorias e legislações relevantes para compreender as responsabilidades e atribuições dos gestores na busca pelo equilíbrio entre as agendas ambiental e agrícola.




    A fim de avaliar as ações concretas dos gestores públicos do Mato Grosso, analisaremos os Planos Plurianuais do período em estudo. Dessa forma, identificaremos como os recursos públicos foram destinados às políticas públicas relacionadas às agendas ambiental e agrícola. Essa análise nos permitirá compreender o comprometimento efetivo dos gestores com essas questões.




    Além disso, faremos uma análise da participação da produção agrícola no Produto Interno Bruto (PIB) do Mato Grosso, a fim de compreender o impacto ecWonômico desse setor e sua relação com as agendas ambiental e agrícola. Também investigaremos os índices de desmatamento, buscando compreender seu aumento ou redução durante o período analisado.




    Ao final, apresentaremos as conclusões obtidas por meio de todas as etapas da pesquisa. Discutiremos o papel dos gestores públicos na promoção do equilíbrio entre as agendas ambiental e agrícola, considerando a análise dos Planos Plurianuais, a participação da produção agrícola no PIB e os índices de desmatamento. Destacaremos recomendações e reflexões sobre como aprimorar as políticas públicas e fortalecer essa relação para garantir um desenvolvimento sustentável e preservação ambiental efetiva no estado do Mato Grosso.




    Por meio dessa obra, buscamos contribuir para o debate e fornecer subsídios para uma gestão pública mais consciente, responsável e eficiente, que considere as demandas da agricultura e a necessidade urgente de preservação do meio ambiente.


  




  

    PREFÁCIO




    O livro do professor Alexander Fabiano Ribeiro Santos é derivado dos desdobramentos da sua dissertação de Mestrado (apresentada no Programa de Pós-graduação Stricto Sensu em Ambiente e Sistemas de Produção Agrícola da Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT), possuindo, por isso, nítida estrutura acadêmica.




    A obra, intitulada “Análise das Agendas Ambiental e Agrícola: nas gestões dos governos estaduais do Mato Grosso entre 2011 a 2018”, na sua edição atual (revisada e ampliada), está organizada em uma introdução da questão abordada, uma contextualização da agenda ambiental (global, nacional e local), uma abordagem do dever do gestor público na proteção ao meio ambiente, uma análise dos Planos Plurianuais das gestões estaduais no período de 2011 a 2018, a apresentação da produção agrícola do Estado do Mato Grosso, assim como expõe os índices de desmatamento estadual e, por fim, além das referências bibliográficas, são apresentadas as relevantes conclusões das análises das agendas ambiental e agrícola no Estado do Mato Grosso.




    A discussão trazida, extremamente relevante e atual, orbita em torno da questão da exploração do meio ambiente e da capacidade de suporte do planeta, contextualizada no Estado do Mato Grosso e abordada com dados produzidos por órgãos governamentais e institutos de pesquisa. Portanto, a análise apresenta o dualismo entre a preservação do meio ambiente e o avanço da produção agrícola, ressaltando a responsabilidade dos gestores públicos no desenvolvimento de políticas públicas que busquem o equilíbrio entre as agendas postas no debate (ou seja, no intuito de promover o desenvolvimento sustentável).




    No bojo da obra é perceptível a existência de importantes reflexões ambientais, transitando, ilustrativamente, pelos princípios do meio ambiente ecologicamente equilibrado, do desenvolvimento sustentável, da solidariedade intergeracional, da natureza pública da proteção ambiental, da cooperação e da ubiquidade. E, inclusive, alertando para o momento atual de desequilíbrios ambientais que colocam em risco a continuidade da vida no planeta.




    Ademais, expõe de maneira indelével que a proteção ao meio ambiente é um dever estatal (conforme constante na Constituição Federal) que não pode ser negligenciado pelos gestores públicos, devendo adotar medidas e políticas públicas que preservem o rico bioma nacional.




    No recorte geográfico (Estado do Mato Groso), temporal (2011 a 2018) e de conteúdo (agendas agrícola e ambiental) proposto são apresentados dados e informações relevantes (como, por exemplo, qual a previsão orçamentária disponíveis para a questão ambiental nos Planos Plurianuais, bem como quanto e de que forma foram aplicados os referidos recursos financeiros).




    O autor afirma que “o objetivo deste livro é investigar a importância da relação entre as agendas ambiental e agrícola e analisar o papel dos gestores públicos na implementação de políticas públicas que promovam o equilíbrio dessa relação”, fomentando “uma reflexão crítica e embasada sobre as políticas ambientais e agrícolas adotadas pelo Mato Grosso durante o período em questão”.




    Verifica-se que o autor não cumpre as suas pretensões, vai além. A obra é apresentada com bastante clareza, além de trazer conceitos complexos de forma de fácil assimilação e relacionados a conteúdos concretos. Desse modo, a temática apresentada preenche uma lacuna existente na doutrina brasileira, esperando-se que ocorram sempre novas edições atualizadas do presente livro.




    Espera-se ainda que o texto sirva de aprofundamento das questões ambientais, bem como de orientação aos gestores públicos, especialmente os do Estado do Mato Groso, de forma a proteger os biomas nacionais em seu território e honrar as diretrizes constitucionais sobre o meio ambiente ecologicamente equilibrado.




    Em síntese, o leitor estará diante de um convite ao aprendizado, à reflexão e à evolução na temática ambiental.




    Arthur Henrique de Pontes Regis




    Bacharel em Direito (UniCEUB) e em Ciências Biológicas (UFPB), Mestre (UnB) e Doutor (UnB) em Bioética (Cátedra UNESCO), Especialista em Animais e Sociedade (ULisboa) e em Direito dos Animais (ULisboa).




    Advogado animalista, professor universitário (graduação e pós-graduação) e pesquisador na área do Direito Animal, Coordenador do Observatório de Direitos Animais e Ecológicos – ODAE. Autor de livros, capítulos de livros e artigos na área do Direito Animal, assim como revisor de periódicos e membro de Conselhos Editoriais.
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